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DESENVOLVIMENTO DO CITRANGE 'TROVER' INFECTADO 
COM FUNGO MICORRÍZICO, EM DOIS SUBSTRATOS DE CULTIVO' 
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e MANUEL AGUSTI FONFRIA 
RESUMO - Plântutas de citrange 'Troyer' [Citrus sinensis (L.) Osb. x Poncirus trifoliata (L) RaL] 
semeadas em bandejas de plástico contendo uma mistura de substrato formada por areia silícea + perlita 
+ turfa Sphagnum (3:2:1, v:v:v), foram infectadas, ou não, com o fungo endomicorrizico Glomus 
intraradices Schenck & Smith. Após 60 dias da semeadura, essas plántulas foram transplantadas para 
recipientes de polietileno preto expandido de 5 litros. A partir desse momento, estudou-se o efeito de 
duas misturas de substratos de cultivo [substrato à base de areia silicea: areia sillcea + perlita + turfa 
Sphagnum (3:2:1, v:v:v), e substrato à base de turfa: turfa negra + turfa Sphagnum (1:1, v:v)1 e das 
micorrizas arbusculares (MA), visando avaliar a ação das MA sobre o desenvolvimento vegetativo do 
citrange 4Troyer', cultivado em dois substratos com características fisicas e ftsico-quimicas muito 
distintas. A presença de MA incrementou o desenvolvimento vegetativo das plântulas, independente-
mente do substrato de cultivo. A diferença de crescimento entre plântulas micorrizadas e não-micorrizadas 
foi mais acentuada nas plántulas cultivadas no substrato à base de turfa, o que indica que esse substrato, 
apesar de rico em mat6ria orgânica, não prejudicou a ação das MA; ao contrário, proporcionou piántulas 
com maior diâmetro de colo, o que poderia ser um indicativo para antecipação da 6poca de enxertia. 
Termos para indexação: Cilrus, Glomus intraradices, crescimento vegetativo, transplante. 
TROYER CITRANGE GROWTH INOCULATED WITH MYCORRHIZAL FIrNGUS, 
IN TWO ORO WING MEDIA 
ABSTRACT - The objective of the present study was to evaluate the effects oftwo substrate mixtures 
and arbuscular mycorrhyzae (AM) on the vegetative growth ofTroyer citrange. Troyer citrange seeds, 
inoculated or not with G. intraradices Schenck & Smith were sown in piastic trays containing a 
substrate mixture of silica sand plus perlite plus Sphagnum peat (3:2:1; v/v/v). Sixty days afier sowing 
the sàedlings were transferred to black polyethylene bags containing either the sowing substrate ar 
sedge black peat plus Sphagnum peat (1:1; v/v). AM increased vegetative growth of Troyer citrange 
independently of the growing media. The differences in vegetative growth between mycorrhyzal and 
nonmycorrhyzal seedlings were greater when cultivated in sedge black peal pius Sphagnum peat, which 
is an indication that this mixture, although with high leveis of organic matter does not inhibit AM. 
Moreover, this treatment resulted in bigger trunk diameter ofthe seedlings that possibly could have 
positive effects on the anticipation of grafting time. 
Index terms: Cilrus, Glomus intraradices, growth development, transplanting. 
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INTRODUÇÃO 
Do total de mudas cítricas produzido na Espanha 
no período entre 1982 e 1991,46,57% foram enxer-
tadas sobre citrange 'Carrizo', 29,36% sobre citran-
ge 'Troyer', e 2 1,37% sobre tangerina 'Cleópatra', 
todos tolerantes à Tristeza (Fomer & Pina, 1992; 
Pina, 1992). 
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Tradicionatmente, os viveiristas espanhóis.bus-
cam, periodicamente, novas áreas para produzir suas 
mudas, pois seu desenvolvimento em áreas subme-
tidas a constantes cultivos de citros é muito tento. 
Desta maneira, a produção de mudas de citros em 
recipientes de plástico (sacos), utilizando substratos 
de cultivo, pode ser uma opção para permitir uma 
localização permanente do viveiro. 
No Rio Grande do Sul, estas técnicas também 
podem ser importantes, porque, como na Espanha, a 
produção de mudas de citros é realizada tradicional-
mente no campo, e, devido às baixas temperaturas 
no inverno, as mudas levam em torno de três anos 
para serem produzidas (Programa Estadual de 
Citricultura, 1989). 
A utitização de substratos padronizados permite 
a automatização de programas de irrigação e fertiliza-
ção, a eliminação de doenças de solo, e reduzir o 
período de cultivo. Entre os materiais empregados 
na elaboração de substratos hortícolas, turfas são 
consagradas internacionalmente. Devido às suas 
excelentes características físicas, são utilizadas como 
padrão de comparação no estudo de novos materi-
ais (Beilá, 1990). 
O Rio Grande do Sul possui depósitos de turfa ao 
longo da costa litorânea, ainda inexplorados (Villwock 
et ai., 1983), apresentando grandes áreas próximas a 
centros urbanos, que poderiam ser exploradas para 
elaboração de substratos. 
Para a produção de mudas de citros em recipien-
tes, são empregados vários meios de cultivo conten-
do misturas de turfa, casca, vermiculita, perlita. As 
raizes que crescem nestes substratos carecem de 
micorrizas arbusculares (MA), quando transplanta-
das ao pomar(Graham & Timmer, 1985). Normalmen-
te, as plantas micorrizadas são mais uniformes e mais 
tolerantes aos estresses provocados pelo transplante 
(Bunt, 1988; Bartolini & Petruccelli, 1991; Dutra 
etal., 1995). Contudo, níveis altos de matéria orgâni-
ca (Menge et al., 1982; Graharn &Timmer, 1984), ni-
trogênio amoniacal (Chambers et al., 1980) e P solú-
vel (Biennann & Linderman, 1983; Graham & Timmer, 
1985) reduzem a colonização das raízes e a resposta 
da planta aos efeitos das MA. 
Portanto, o uso das MA na produção com ercial 
de mudas requer a compatibilidadê entre as MA, o 
hospedeiro e o meio de cultivo empregados (Nemec, 
1992a). 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32,n.1O, p.1039-1045,out. 1997 
• A micorrização dos citros tem sido objeto de nu-
merosos estudos em vários países e, atualmente, não 
há dúvidas sobre a importância desta simbiose para 
o crescimento normal das plantas. Contudo, no Bra-
sil tem sido praticada em pequena escala (Medeiros, 
1992). 
Este estudo tem como objetivo avaliar a ação das 
MA sobre o desenvolvimento do citrange'Troyer', 
• cultivado em dois substratos de cultivo com carac-
terísticas físicas e físico-químicas distintas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O porta-enxerto utilizado foi o citrange 'Troyer' 
[Citrus sinensis (L.) Osb. x Poncirus trfo!iata (L.) Raf.J, 
semeado em bandejas de plástico com capacidade para 
20 litros, no mês de fevereiro de 1992. O substrato de 
cultivo utilizado foi uma mistura de areia silicea, perlita e 
turfa de Sphagnum (3:2:1, v:v:v), com pH 6,8, e fertiliza-
do com Osmocote Plus® (adubo de liberação lenta à base 
de N, P, K; 6 g/L. de substrato) de curta duração (dois a 
trás meses). 
Aos 60 dias da semeadura, as plântulas foram trans-
plantadas para recipientes de plástico negro individuais 
desmontáveis, com 1 litro de capacidade. Utilizou-se o 
mesmo substrato e sistema de fertilização acima descritos. 
Neste momento, à metade das plantas foram adicionados 
6 g/planta de raízes e solo rizosférico de cevada (Hordeum 
vulgare L.) e alho porró (Alium porrum L.) infectados 
com o fungo micorrizico Glomus intraradices Schenck & 
Smith. A outra metade correspondeu às plantas testemu-
nhas que receberam 6 g/planta de raízes e solo rizosférico 
esterilizados. 
Em agosto do mesmo ano, os porta-enxertos 
micorrizados foram transplantados para dois tipos de 
substratos, e cultivados em recipientes de polietileno ne-
gro, com 5 litros de capacidade, em casa de vegetação co-
berta com polietileno incolor, localizado em 'Alcanar 
(Tarragona-Espanha). Os dois substratos de cultivo cons-
taram de substrato à base de areia silícea (areia silicea + 
perlita + turfa de Sphagnum, na proporção 3:2:1, v:v:v) e 
substrato à base de turfa (turfa negra + turfa de Sphag.'zurn 
naproporçãol:t,v:v). 
Os substratos foram desinfectados mediante o empre-
go de Vapam® (N-metilditiocarbamato de sódio) 
(400 mL/m' de substrato), 60 dias antes do transplante 
dos porta-enxertos. 
A turfa de Sphagnum utilizada no substrato à base de 
areia silicea recebe o nome comercial de "Neuhaus Torfmull" 
e o substrato à base de turfa (turfa negra + turfa de 
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Sphagnum) é adquf rido já com as duas turfas misturadas, 
recebendo o nome de "T. Plant Sustrat". 
1
. 
 Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro tratamentos (dois substratos, com e 
sem MA) e quatro repetições, e vinte porta-enxertos por 
tratamento e repetição 
A irrigação foi efetuada mediante gotejamento, a cada 
dois dias, por um tempo de 20 minutos (665 cmfplanta), 
e a fertilização, realizada mediante fertirrigação, foi sema-
nal. A dose de nutrientes aplicada semanalmente por plan-
ta foi:. 0,33 g de nitrato de cálcio; 0,15 g de nitrato de 
potássio; 0,07 g de fosfato monoamônico; 0,03 g de 
sequestrene® (à base de micronutrientes). 
Quatro meses após o transplante, avaliou se bimensal-
mente a alttra (désde ó colo até o ápice) e o diâmetro (ao 
nível do colo) dos porta-enxertos. A área foliar foi medida 
mediante o emprego dó aparelho "LI-Cor LI-3000 Arca 
Meter". O peso seco das plantas foi medido após mantá-
-las em estufa a 65°C até peso constante. 
Foram colhidas duas raízes secundárias por planta, das 
20 plantas por tratamento, para medir a intensidade da 
infecção micorrizica. As raízes foram lavadas com água 
destilada e cortadas em fragmentos de 1 cm. Foram separa-
dos; ao acaso, 90 fragmentos por tratamento, e depois, 
clarificados e tingidos segundo o método descrito por 
Phillips & Hayman (1970). Estes foram montados em lâ-
minas de vidro e examinados em microscópio óptico para 
avaliar a presença de hifas, vesículas e arbúsculos, segundo 
o método descrito por Nemec (1 992b). A porcentagem de 
raízes infectadas foi obtida do número de segmentos 
infectados, com relação ao total analisado. A densidade de 
hifas foi relacionada como 0, para ausência; 1, para uma 
fraca presença; 2, para uma presença moderada, e 3, para 
uma presença intensa. A densidade de vesículas e 
arbúsculos no córtex foi distribuída numa escala de O a 3. 
Atribuiu-se o valor O para a ausência de estruturas; 1, de 1 
a 50 estruturas; 2, de 51 a 100; e 3, para mais de 100 
estruturas. 
As características físicas e físico-químicas dos 
substratos estudados foram analisadas ao principio do 
período experimental e no mês dc abril de 1993 (Tabela 1). 
As propriedades físicas foram determinadas segundo o 
método descrito por De Boodt et al. (1974). As proprie-
dades físico-químicas, como o pH e a condutiv idade, fo-
ram medidas no extrato obtido mediante filtração a vácuo 
das amostras de substrato saturadas. No mesmo extrato 
determinou-se o N-N0, por espectrofotometria 
ultravioteta; o P, por colorimetria; e o K. Ca e Mg, por 
espectrofotometria de absorção atômica. Cada tratamento 
foi analisado em três repetições. 
Os resultados foram submetidos à análise de variânçia 
e ao teste de comparação de médias, DMS a 5% de proba-
bilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os substratos de . cultivo empregados não afeta-
ram a altura do porta-enxerto, enquanto a inoculação 
com MA favoreceu este parâmetro de crescimento 
(Tabela 2). Deve-se ressaltar que os porta-enxertos 
micorrizados apresentaram alturas semelhantes em 
ambos substratos, nas tres avaliações realizadas, ao 
passo que os não-micorrizados somente se mantive-
ram igualados nos dois primeiros meses. No último 
mês, houve menor velocidade de crescimento nas 
plantas não-micorrizadas e cultivadas no substrato 
à base de turfa, originando menor altura. O diâmetro 
das plantas foi maior quando foram cultivadas no 
substrato à base de turfa (Tabela 2). Além disso, 
houve efeito significativo das MA sobre este 
parâmetro de crescimento. Analisando os tratamen-
tos individualmente, observa-se que durante os me-
ses de avaliação as MA associadas ao substrato à 
base de turfa induziram maior desenvolvimento se-
cundário às plantas, que foi superior ao dos trata-
mentos restantes. No substrato à base de areia silícea, 
esta influência não foi significativa. 
O número de folhas foi semelhante nos dois 
substratos de cultivo estudados, enquanto a pre-
sença de MA induziu maior número de folhas às 
plantas (Tabela 3). Entretanto, nos tratamentos indi-
viduais, verifica-se que não houve diferença signifi-
cativa no número de folhas das plantas micorrizadas 
e não-micorrizadas, cultivadas no substrato à base 
de areia silfcea, ao passo que o número de folhas das 
plantas não-micorrizadas mostrou diferença signifi-
cativa quando cultivadas no substrato à base de tur-
fa. Neste substrato, observou-se que os porta-en-
xertos não-micorrizados apresentaram menor núme-
ro de folhas, possivelmente devido à menor altura 
apresentada por eles. As dimensões das folhas 
tampouco foram afetadas pelos substratos de culti-
vo, e sim, pelas MA (Tabela 3). Isto supõe maior su-
perfície foliar por planta nestes porta-enxertos 
micorrizados, em face da maior superfície por folha, 
associada a maior número de folhas por planta (Ta-
bela 3). 
As plantas cultivadas no substrato à base de areia 
silícea mostraram peso seco de raízes superior ao 
das cultivadas no substrato à base de turfa (Tabe-
la 3). A micorrização das plantas também proporcio- 
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nou incremento no volume radicular. Entretanto, com-
parando os efeitos individuais, verificou-se que o 
menor peso seco das rafzes, encontrado nos porta-
-enxertos cultivados no substrato à base de turfa, 
deveu-se ao fraco desenvolvimento apresentado pe-
los nâo-micorrizados, ao passo que os micorrizados 
mostraram crescimento similar ao das plantas 
micorrizadas e cultivadas no substrato à base de areia 
silicea. 
Os subsiratos testados no influiram no peso seco 
da parte aérea (Tabela 3), provavelmente porque es-
tes no afetaram s ignificativam ente a altura (Tabe-
la 2), o número e a superfície das folhas (Tabela 3). 
As MA, todavia, seguiram mostrando-se eficazes. 
Neste parâmetro de estudo se detectou, nos trata-
mentos individuais, comportamento semelhante ao 
encontrado nas raízes (Tabela 3), ou sej a, as plantas 
cultivadas no substrato à base de turfa, quando no 
micorrizadas, apresentaram um peso seco da parte 
aérea inferior ao das plantas micorrizadas. Além dis-
so, estas plantas tenderam a mostrar peso seco da 
parte aérea inferior ao das plantas nâo-micorrizadas 
e cultivadas no substrato à base de areia silícea. Mas, 
quando micorrizados, estes porta-enxertos cultiva-
dos no substrato à base de turfa desenvolveram-se 
perfeitamente, proporcionando peso seco similar ao 
TABELA!. Características físicas e físico-químicas dos substratos de cultivo estudados. Valores correspon- 
dentes ao início do experimento e ao momento de enxertia. 
Característica Substrato á base dc Substrato à base Signifi. 
areia silicea de turfa cância 
- Início do experimento--- ---- 	 ------- 
Espaço poroso total (%) 60,80 89,47 
Capacidade de acraçAo (%) 35,57 36,20 ris 
Âguafacilmentedisponivel(%) 1413 21,05 Í 
Àgua de reserva (%) 1,87 3,70 
Àgua total (%) 16,00 24,75 * * 
Cap. de retençAo de água (g 1-1 201100 g MS) 27,75 366,00 
pH 7,98 7,37 
Condutividade elétrica (j.S/cm) 307,00 3.335,00 
Matéria orgânica (%) 1,80 64,70 
N-N0 5 (mgJL) 6,45 2.70 
P (mgfL) 0,05 0,40 
K(mg/L) 1,40 100,25 
Ca (mg!L) 52,50 416,50 
Mg (mg/L) 6,40 99.80 
Momento de enxertia' 
Com MA 1 	 Sem MA Com MA 	 Sem MA 
pH 6,42 a 
	 6,28 a 7,75 b 
	 7,73 b ' 
Condutividade elétrica (S/cm) 1.940 a 	 1.900 a 2.976 b 	 2.599 b 
N-N0 1 (mg/L) 394,25 a 
	 357,82 a 457.37 b 
	 487,95 b * - 
P(mg/L) 25,91 b 
	 28,12b 0,27 a 	 0,19 a 
K (mg/L) 67,87 a 	 77,69 a 77,06 a 
	 67,81 a ns 
Ca (mg/L) 252,94 a 	 267,25 a 445,72 b 
	 392,06 b 
Mg(mg/L) 44,84 a 
	 43,82 a 97.19 b 
	 81.81 b * * 
Médias seguidas pela mesma letra na linha aio diferem, entre si, pelo teste DMS a 5% de probabilidade 
Micorrizas arbusculares. 
'P<O,05: 	 P<0,01. 
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das plantas micorrizadas e cultivadas no substrato à 
base de areia silícea. 
As plantas infectadas com MA mostraram por-
centagem de infecção e densidade de estruturas do 
fungo estatisticamente semelhante nas duas mistu-
ras de substratos estudadas (Tabela 4). 
A dependência das plantas cítricas aos efeitos 
benéficos das MA está amplamente respaldada pela 
literatura (Nemec, 1 992a, 1 992b). Portanto, os resul-
tados obtidos em todos os parâmetros vegetativos 
analisados são perfeitamente compreensíveis. 
Normalmente, substratos ricos em matéria orgâ-
nica prejudicam a colonização das raízes e os poste-
riores efeitos provocados pelas MA (Menge et ai., 
1982; Gmham& Timmer, 1984). Não obstante, as plan-
tas micorrizadas e cultivadas no substrato à base de 
turfa, rico em matéria orgânica (Tabela 1), desenvol-
veram-se perfeitamente, com um nível de infecção 
semelhante ao encontrado no substrato à base de 
areia silfcea. O efeito das turfas sobre o comporta-
mento das MÁ é variável. Johnson & Hummel (1986) 
observaram que substratos à base de turfa reduzi- 
TABELA2. Efeito dos substratos de cultivo e da presença de micorrizas arbusculares (MA) sobre altura e 
diâmetro do colo de plantas de citrange 'Troyer', em três datas de ava1iaço 1 . 
Substrato 	 MA 	 Altura (Cm) - 	 Diâmetro do colo (mm) 
Meses após o transplante 	 Meses após o transplante 
4 	 6 	 8 	 4 	 6 	 8 
Areia sitícea 	 Com 	 53,80 b 	 54,07 b 
	
84,06 c 
	 6.26 a 	 6,26 a 	 6,85 a 
Sem 	 47.52 a 	 47,67 a 
	 76,33 b 	 6,04 a 	 6,16 a 	 6,78 a 
Turfa 	 Com 	 55,10 b 
	 56,32 b 	 81,72 bc 	 6,97 b 
	 6,99 b 	 7,78 b 
Sem 	 45,52 a 	 45,59 a 	 65,21 a 	 6,35 a 	 6,46 a 
	 7,09 a 
Efeito substrato 	 ns 	 ns 	 ns 	 ** 	 ** 
EfeitoMA 	 ** 	 iS 	 ** 	 ns 
lnteraç5o 	 na 	 as 	 ns 	 ris * ris 
'Médias seguidas pela mesma leira na coluna nAo diferem, entre si, pelo teste DMS a 5% de probabilidade. 
*P<O,O5. 
TABELA1 Efeito dos substratos de cultivo e da presença de micorrizas arbusculares (MA) sobre o desenvol-
vimento vegetativo de plantas de citrange 'Troyer', no momento da enxertia 1 . 
Substrato 	 MA N5 de folhas/planta Superficie foliar Peso seco (g) 
por folha (cm) 2 
Raízes 	 Parte aérea 
Areiasilicea 	 Com 33,89 b 12,57b 10,47 C 	 10,51 c 
Sem 32,36 ab 10,83 a 8,22 ah 
	 7,61 ab 
Turfa 	 Com 33,69 b 12,65 b 8,94 bc 
	 9,69 bc 
Sem 29,89a 10,81a 6,50a 	 6,41a 
Efeito substrato 	 na 	 ns 	 na 
EfeitoM_A 	 * 	 * 	 * 5 
Interação 	 ns 	 ns 	 ns 	 ns 
'Médias seguidas pela mesma letra na coluna liSo diferem, entre si, pelo teste DMS a 5% de probubilidade. 
P<0,05; iP<0,01. 
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ram o desenvolvimento das MA, ao passo que 
Snellgrove & Stribley (1986), Caron & Parent (1988) 
e Wang et ai. (1993) encontraram desenvolvimento 
favorável das MA nestes substratos. 
As diferenças de altura e diâmetro (Tabela 2), nú-
mero de folhas e peso seco de raízes (Tabela 3) entre 
as plantas micorrizadas e não-micorrizadas cultiva-
das no substrato à base de turfa foram maiores que 
as encontradas entre as plantas micorrizadas e não-
-micorrizadas cultivadas no substrato à base de areia 
silícea. Isto ocorreu possivelmente devido às distin-
tas características fisicas e físico-químicas apresen-
tadas pelos substratos estudados, conforme se pode 
observar na Tabela 1, O fato de o substrato à base'de 
areia silicea apresentar suas características físicas e 
físico-químicas semelhantes ao substrato original 
concorreu, provavelmente, para menor estresse às 
plantas nele transplantadas. Por outro lado, o 
substrato à base de turfa, por apresentar mudanças 
significativas nas características supracitadas, foi 
bastante danoso às plantas nele cultivadas, quando. 
estava ausente o agente endófito. Nenhum estresse 
foi observado nas plantas cultivadas no substrato 
turfoso quando estavam micorrizadas. Esta hipótese 
confere com as observações de Bunt (1988) e 
Bartolini & Petruccelli (1991), segundo os quais as 
MÁ transmitem maior resistência às plantas no mo-
mento do transplante. Entretanto, o mais provável é 
que estas diferenças, mais ou menos amplas, devam-
-se aos níveis de P solúvel encontrados nos 
substratos após oito meses do transplante (Tabe-
la 1). No substrato à base de areia silfcea, encontrou-
-se um elevado conteúdo deste nutriente, que, por ,  
um lado, poderia haver impedido melhor colonização 
TABELA4. Efeito do substrato de cultivo sobre a in-
tensidade da infecção micorrízica nas 
raízes de citrange 4Troyer', no momento 
da enxertia. 
Substrato 	 lnfecçSo 
	
Estruturas' 
radicular 
(%) 	 Hifas Vesículas 	 Arbúsculos 
Areia s11iça 
	
46,7 	 0,76 	 0,16 	 0,33 
Turfa 	 54,4 	 1,14 	 1.56 	 0,59 
Significância 	 ris 	 es 	 ' 	 na 
Somente foram avaliadas as plantas micorrizadas, 
P:o.o5. 
por parte das MA (Tabela 4), fato que já foi comenta-
do por outros pesquisadores (Graham & Timmer, 
1985; Watèrer & Coltman, 1988), e, por Outro lado, 
permitiu àerto crescimento das plantas'em ausência 
de MA. No substratoà base de turfa,' foram encon-
trados níveis baixos de P, possivelmente por haver 
sido fixado pela matéria orgânica ou matéria mineral 
presentes na turfa negra (Lemaire & Dartigues, 1988). 
Portanto, neste substrato, as plantas não-micor-
rizadas dispuseram de níveis insuficientes'de P para 
o seu crescimento normal, ao passo que em presen-
ça das MA puderam desenvolver-se perfeitamente, 
pela facilidade que têm as endornicorrizas para ab-
sorver e fornecer nutrientes que, em princípio, esta-
riam indisponíveis à planta, principalmente o P 
(Neniec&Vu, 1990;Anetal.,1993): - 
Contudo, fazem-se necessárias novas avaliaçles 
dos efeitos dos substratos de cultivo e das MA so-
bre o desenvolvimento do enxerto e o posterior com-
portamento das mudas após seu transplante ao po-
mar, com a finalidade de comprovar se as respostas 
obtidas com o porta-enxerto se mantêm nas etapas 
seguintes de cultivo. 
CONCLUSÕES 
1.A inoculação, no citrange 'Troyer', do Glomus 
intraradices Schenck & Smith, permite maior desen-
volvimento dos porta-enxertos, independentemente 
do substrato de cultivo utilizado. 
2. Ainda que seja rico em matéria orgânica, o 
substrato à base de.turfa não prejudica a ação das 
MA; ao contrário, proporciona plantas com maior 
diâmetro de colo, o que possibilitaria a antecipação 
da enxertia, ou seja, redução do período de produ-
ção de mudas. 
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